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Prezados senhores : 

Em anexo, envio vortos fotografias . Éstes animais foram 
sempre tratados com produtos TORTUGA, e obtiveram ótimo e 
rápido desenvolvimento, o par da mais perfeita saúde. 

Estou plenamente satisfeito com o uso sistemático dos pro­
dutos TORTUGA. 
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O PORCO HAMPSHIRE INGLÊS 

(WESSEX SADDLEBACK) 

Já tivemos oportunidade de escrever várias vê­
zes sôbre esta notável raça e de publicar fotografias 
de esplên didos exemplares da mesma. Quan to mais 
com ela trabalhamos, maior se torna o nosso entu­
siasmo. pelos ótimos resultados que nos vem pro­
porcionando sua sistemática seleção. 

Embora dotada de dominante aptidão para 
carne, quando cruzada com Duroc, Be1:ckshirc e 
Piau, produz porcos de fácil engorda , que com 10 
meses de idade alcançam pesos superiores a 120 kg 
e uma elavada porcen tagem de banha. t sles mest i­
ços. submetidos precocemente, ou seja. já no 5.a m é.s 

Ót imo cochoco Hampshire, com 2 anos de 
idade filho -de importado do Inglate rra . 

Leitoa Hampshire, com 4 meses de idade . Go:r:a da amixadc 
de uma vaca Jersey , no qual mamo tranquilame nte. 

Dr. F. FABIANI 

Lote de mcst icos Hampsh ire x Ouroc , de 3 a 4 meses. 

de idade, a um regime> de engorda. ràpidamcnte 
"arredondam., o corpo c, ao mesmo tempo que pro­
duzem banha em abundância. dão ótimos presun­
tos. Para êsse regime. aconselhamos uma ra<;â( · 
:::om 50 '. de fubá ou fubá e raspas de man:iioc3. , 
acompanhada de um pasto diário de raiz de tnan­
dioca. Com essa técnica. uma das características 
principais da raça. - desenvolvimenlo - é redu­
zida em favor do "arredondamento'' do corpo. 

Os Hampshire puros , filhos de porcas selecio­
nadas pela fertilidade c pmdulividade. desenvol­
vem-se de forma surpreendente, quando alimenta­
dos com rações apropriadas. Pois. recentemente. ti­
vemos oportunidade de pesar reprodutores macho~ 
de 5 meses . que acusaram de 70 a 73 kg. e fêmea~ 
de 7 meses. cujo pê3o médio subiu a 95 kg. 

Como se vê, se ao fator desetwolvimento rápi­
do. somarmos a prolificidade (barriga das de 12 a l4 
leitões em média) e a vantagem de serem as fêmeas 
ótimas criadeiras, somos fo rçados a concluir que o 
porco HAMPSHIRE X INGLtS, pelas inúmeras qua­
lidade.> económicas. deve ser preferido à qua lquer 
outra raça estrangeira, especialmente para ser cria­
da em clima hosti l, porque. melhor que qualquer 
outra impor tada. suporta as condições adversas do 
ambiente. 



Como se obter 

lucrativa cnaçao 

vacas leiteiras 

Como sempre temos feito, nos artigos publicados nes­
tes vários anos. voltamos a insistir na necessidade de se 
prevenir os erros de aliment:tção e a repisar os prejuí· 
zos causados para o desenvolvimento, a produção e saude 
dos bovinos. Embora grandes, não se pode precisar a 
extensão dos dano~ advindos da alimentação drfeituosa. 
No entanto. querendo dar idéia da sua capital importân­
cia para a economia orgânica. os zoote:nistas costumam 
afirmn.r que "50 '7, da raça entra prla bõca ", o que. fora 
de dúvid:t. tem muito de verdade. Para os criadores fa ­
ze rem um Julgamento bem claro dessa intc.rferéncia . 
lembremos o que se tem observado. em diferentes J:aíses 
e cm regiões de um mesmo pais. relativament ao tamanho 
elos bovinos . Assim , onde prosperam pastos abundantes. 
dr capins altamente nutritivos llegurninosas ou gramí­
neas associadas a leguminosas!. o gado c grande, as vaca~ 
leiteiras pPsam de 600 a 700 quilos. ou ate mais. Con-
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dições como estas encontram-se em certas regiões dos 
Estados Unidos. do Canadá e no vale do Pó t Itália l. 
mundialmente conhecidas pela alta produtividade de seu 
gado. Por outro lado , nas zonas désses mesmos paí­
ses. onde as pastagens e os fenos são mais pobres. o porte 
dos animais é sensivelmente menor. as vacas não passam 
de 450 - 550 kg. Esta situação piora nos seus territórios 
francamente pobres, em que os pastos pouco oferecem 
para a nutrição: nestes. o pêso d~s vacas osdla entre 
300 e 400 quilos. Por isso. os descendentes de vacas de 
700 quilos, se levados para regiões carentes de boas pas­
tagens. em poucas gerações terão proles constituídas de 
indivíduos pesando, apen::ts. de 300 a 400 quilos. É lógico 
que. então. a produção baixará proporcionalmente. por­
que. no caso de vacas leiteiras e dentro da mesma raça, 
cabe a :!firmação de que ''tamanho é documento.'' 

O desenvolvimento e a produeão dos bovinos depen-

SAIS-MINERAIS E VITAMINAS 
TORTUGA 



dem do valor nutritivo das forragens volumosas. isto é. 
dos capins verdes, dos fenos e da silagem. pois são elas 
a base de sua alimentação. Contudo. hoje. graç,:ls às 
modernas conquistas da ciencia e da técnica. já se pode 
criar bem. mesmo nas regiões produtoras de forragens 
de baixo nível nutritivo. O Bmsil. por exemplo. pela 
acides de suas terras. pelas sêcas anuais e prolongadas. 
pela reduzida prátit:a da ff'nação e limitada difusão 
dos silos, cl·assifica-se entre os países. onde o gado nãn 
dispõe de boa alimentação básica. Em virtude dassa cir­
cunstância. ê regiào cujas vacas leiteiras se arrolam en­
tre aquelas da última c.ategoria acima referida , isto é. de 
produção média Irrisória. Todavia, êste nosso pais cons­
titui prova eloquente de que. através da corrrção das 
deficiências naturais. se podem cri.ar vacas leiteiras bf'm 
desenvolvidas e grandes produtoras. Comprovam-no re­
banhos da zona de Campinas 1Esl. de S. Paulo l. ondP 
se vêm criadores que nos honram pela sua C·:lpacidade. 
a começar por Dario Freire Meirelles. C'Ujo gado nada 
tem a invejar daqueles de países onde a natureza foi 
bem mais generosa . Aos que argumentam ser impossí­
vel :;emelhante feito, sem a importação de reprodutores. 
puros, hoje caríssimos. apontamos o esplêndido plantel 
mestiço de Armando Silva. o qual é prova suficiente da 
possibilidade de se criar vacas mestiças de 700 quilos, cm 
zonas de pastagens pobres. Para tanto. basta a aquisiçàc 
de bons reprodutores, feita dos pioneiros acima e pro­
porcionar ao gado alimentação adequada. Todos os que 
assim procederem Jogo verão a media da produção de 
suas leitei.rias se multiplicar, pois os bons rebanhos. que 
entre nós se encontram, foram obtidos pelo melhoramen­
to genético aliado à introdução de leg·uminosas nas pas­
tagens, à produção de silagem etc. Outra não pode ser 
a orientação. sabendo-se que as proteínas são compo­
nentes essenciais da carne e do leite. que os ossos exigem 
doses elevadas de minerais para o seu perfeito cresci­
mento e que a maioria de nossos pastos são formados de 
gramíneas. normalmente pobres de proteínas, minerais P, 
na sêca, também de vitamina A: e que esta condição é 
ainda mais grave com relação aos animais jovens, para 
os quais as gramíneas são alimento muito volumoso por­
que muito diluído. 

A tõdas estas conclusões nos levam os nossos 25 anos 
de experiência. os quais nos permitem assegurar que a 
alimentação defeituosa é capaz de transfigurar tão sub­
tancialmente uma raça, fazê-la sofrer modificações tão 
radicais, que pode chegar a transformá-la noutra raça 
ou subraça. Trabalho nesse sentido, isto é. para pior. 
operam os criadores que, pela alimentação deficiente. 
transformam filhas de boas produtoras em vacas de ta­
manho reduzido. fracas. de esqueleto mal conformado e 
destinadas a encerrar .ràpidamente sua vida produtiva . 

A!3 fotografias no verso são uma prova do que aca­
bamos de sustentar. A esquerda. vê-se uma bezerra mes­
tiça Caracu x Jersey: está com 10 meses e 260 quilos. 
Pesou 5 quilos ao nascer, sua mãe estava em verdadeiro 
estado de miséria orgânica. Foi alimentada com leite 
desnatado, de acórdo com a tabela já publicada \Revista 
"Gado Holandês. Fev. 1956, pag. 25) , integrado com vi­
taminas \ VITAGOLD1 e mais uma ração de concentrados 
de fácil digestão. ministrada na quantidade média de 
um quilo diário. 

A direita observa-se um bezerro holandês mallndo 
de vermelho. Quando o recebemos. o seu dono o davn 
por perdido; magro, subdesenvolvido, meio pelado e sem 
nenhuma vitalidade, contava então dois meses de idade. 
No cliché, vemo-lo aos seis meses. Tanto êle como a 
novilha nunca receberam siq uer uma ampôla ou cápsula 
de remédio, porém unicamente leite desnatado. VITA­
GOLD, um pouco de boa ração de concentrados c capim . 

A diferen~.a entre criar bem e criar mal se traduz 
numa despesa de CrS 1.500.00 a CrS 2.000,00 feita para a 
obtenção de animais fortes e bem desenvolvidos. em vez 
de indivíduos que. quando não morrem. crescem fracos 
e pouco produtivos. 

"Como obter uma lucrativa criação de vacas leitei­
ras" - é o nome d·ado por Merton Moore e R. M. Gil­
dow, da Carnation Mílk Farm. a um interessante livro. 
escrito para os técnicos e especialment e para os criado.res . 

Aconselhamos. aos rriadorrs qu e queiram progredir . a 
leitur:~ cuidadosa deste livro. pois assim poderão c·onven­
::er-se da nec essidade de seguir a tecnica . modificando o~ 
sistemas emptrlcos ainda usados em muitas cnações e 
que são o principal fator dos insucessos constantcmcntr 
encontt a dos em nossas visitas à s fazend.as. 

Esta bendita técnica . que muttos criadores ainda des ­
conhecem ou consideram-na um luxo. quando não ehe ­
gam a .desprezá-la , (• a unica c·apaz df' rcsolvrr os pro­
blemas de maneira económica. pois. quando verdadeira . 
tem fim claramente económi: o. É a tecnica que possi ­
bilita criar b<'m os bezerros. (tlcançar elevada produç:ln 
~em destruir a vaca e melhorar um rebanho. 

SAO i' J>OSS1\'EL OBTER \'ACAS PRODl'TJ\' AS 
E l.Ol"GE\'AS SF.l\1 ALIMENTAÇAO 

RACJO:"\ ,\L DOS BEZERROS 

Muitas vêzes J:i esnevemos sõbre este problema. por­
que o panorama, que na realidade encontramos. é sem­
pre o mesmo : desesperador. Progressos foram consegui­
dos com o diminuir d.:J. mortalidade néonatal. mas r sta 
vantagPm inicial é completamente anulada por uma ali­
mentaçào insuficiente, desequilibrada . carente das subs­
tâncias nutritivas indispensáveis ao crescimento normal. 

:Muit·3S vacas leiteiras no Brasil , embora bem alim en­
tadas durante a produção, acabam se exaurindo, pois a 
sua capa: idade produtiva supera as disponibilidades or­
gânicas, porque. n:l época do crescimento, não foram ade­
quadamente alimentadas . Enquanto escrevemos. apare­
cem-nos, ante os olhos, vaquinhas com úberes bonitos e 
grandes. mostrando claramente sua aptidão leiteira, po­
rrm. de um modo geral mal conformadas , de pêso redu­
zido, de conformação óssea defeituosa. provando nitida­
mente não possuírem coração, pulmões. aparelho diges­
tivo amplo etc .. enfim. despidas dos dotes orgânicos capa­
zes de lhes garantir resistência indispensável à sua apti­
dão leiteira. Pois . para se ter idéia do esforço exigido de 
uma vaca leiteira. basta lembra.r que. para a produção 
de três quilos c oitocentas gramas de leite. mil e qui­
nhentos litros de sangue têm que passar pela glândula 
mam:i.ri·:L 

Animais assim são obtidos por criadores que . pen­
sando fazer c~onomias. criam-nos com apenas tres litros 
de leite dlãrios, em vez de seis e que , ao desmame. 05 
alimentam unicamente com cana plcad·:J. c ração barata . 
ou seja. de qualidade inferior. 

A alimentação do bezerro começa no útero da vaca . 
Portanto. é indispf'nsável garantir à futur·a mãe : 

a l doses suficientes de cálcio e fósforo, a fim de 
que o esqueleto do bezerro seja forte e bem conformado : 

b l iõdo em quantidade adequada . para se prevenir 
distúrbios tiroidianos e os conseqüentes fenômenos de má 
assimilação : 

cl adequ·:tdos níveis de vitamina A. para que o 
bezerro nasça vigoroso. 

Nenhum dêstes elementos. todos êles indispensáveis. 
sr encontra no pasto sêco: nem nas rações feitas com tor­
tas. nem nos tambores antibiótic·os! 

· Se a vaca fôr tratad·a dessa forma racional. o be­
zerro nascerá forte. :rescerá bem e transporá fãcílmente 
os primeiros doze meses de vida, os mais difíceis e os 
mais importantes. Se alimentado adequadamente , êle 
não terá ·'medo" das doenças c. com um ano de idade. 
pesará 300 quilos. 

As bezerras devem receber leite em quantidade cres­
cente atê o terceiro mês e. depois. decrescente até c 
quinto ou sexto. O leite poderá ser desnatado, mas, neste 
C'-<tsc:>, é indispensável a integra~ão ,·itamínica t \ 'ITA­
GOJ.D l. 

Desde os 20 dias de idade. e muito útil ministrar ao~ 
bezerros . canim verd e e tenro e de elevado valor nutri­
tivo. de alta digestibilidade e sufici('ntcment.e rica de 
minerais e vitaminas (\' IT:\GOI.Dl. 

As experiéncias. realizada.s na Universidade de Wis­
consin , demon !->traram a grande vantagem. para o cres­
cimento e para a resistência às doenças. proporcionada 
pela inclusão de doses suficientes de vitaminas A. C C' 

do compl exo B nas rações. 
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